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Resumo: INTRODUÇÃO: A coqueluche é uma doença infecciosa aguda, de notificação compulsória, 
causada pela bactéria Bordetella pertussis e que compromete especificamente o trato respiratório. 
A transmissão ocorre, principalmente, por meio de gotículas de secreção da orofaringe. 
OBJETIVO: Avaliar o perfil laboratorial e o manejo clínico dos pacientes pediátricos, internados 
com suspeita de coqueluche, de fevereiro de 2013 a maio de 2016 em hospital de referência no 
Distrito Federal. MÉTODOS: O estudo é descritivo, observacional e transversal. Foram incluídos 
no trabalho os pacientes notificados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN), atendidos no pronto-socorro, com idade entre um mês e doze anos. Utilizou-se também 
informações obtidas por meio do prontuário eletrônico desses pacientes, tais como pesquisa do 
diagnóstico (clínico, laboratorial, epidemiológico), evolução clínica e resultados laboratoriais 
(swab de orofaringe e leucometria). Posteriormente, foi realizada a análise estatística descritiva 
das variáveis. RESULTADOS: Foram registradas 158 notificações, sendo que 86 foram incluídas 
no estudo e as demais excluídas. O sexo e a idade mais prevalentes foram o sexo masculino e os 
menores de 12 meses, mais especificamente os menores de 3 meses. Em relação aos pacientes 
que tiveram swab coletado, as variáveis clínicas não tiveram associação com as amostras de swab 
positivo e os intervalos de confiança não foram estatisticamente significativos. Observou-se que 
56 pacientes com diagnóstico clínico não apresentavam os critérios clínicos necessários para a 
conclusão do diagnóstico. O antimicrobiano utilizado foi a azitromicina. CONCLUSÃO: Sugere-
se a elaboração de um protocolo, para que sejam minimizadas as falhas no diagnóstico clínico e 
as relacionadas ao tempo de tratamento, além de esclarecimentos quanto à coleta para a cultura 
de secreção da orofaringe.
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